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Pau lo , vinte nove de J aney ro de mil e sete centos e 
•setenta e seis. / / 

Mrri - im Lopes Lobo da S a l d c h a / / 

Senhor Sargento Mór Antonio Pacheco da Si! 
va. / / 

P.a o Dr. Juiz de fóra e off.es da Camara da V.1 

de Santos. 

Em Carta de dezasete do cor rente em que Vosa 
mercê me partecipam a devida remesa do rendimento 
do Novo emposto para a Thezorar ia Geral da Real Fa-
zenda, me procurão j un t amen te por Conta de quam 
deve ser a despeza da condução para evitarem duvidas 
para o f u t u r o e alguas Glozas dos car regadores . 

Pela mesma Carta de Vosa mercê vejo que já o 
Capitam Comandan te lhes t inha par tecipado o que em 
Carta minha lhe respondera nes te ponto, de que Seme-
lhante despeza devia ser paga por esa Camara ou por 
quem tivece obr igação de fazer a remeSa; aSim es-
cuzado era ques t ionarse mais es te ponto que só serve 
nos t e rmos refer idos de t omar o tempo a Vossa mer-
cê e a mim, que apenas o tenho para as itidespensa-
veis precizas despozisoens. 

No Reyno os Menis t ros que Cobrão as Decimas, 
as remetem a sua custa. Na America fazem do mes-
mo modo as remesas do sucidio l i terário, e as Cama-
ras as do novo emposto. 

E m hua palavra, quem tem obrigação de fazer as 
remesas , a tem de fazer por sua conta, nem haverá 
Corregedor :algum que Gloze semelhantes despezas 
módicas, fe i tas em beneficio da Real Fazenda . 

Nam fação as Camaras ou t r a s que por incompe-
tentes ou escuzadas se lhes possam e devam Glozar, 
que das ditas moderadlas feitas, a bem da Real Fazen-
da livres estão. 


